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A Língua Brasileira de Sinais - Libras

Muitas pessoas acreditam que as línguas de sinais são somente um conjunto de

gestos que interpretam as línguas orais. 

Pesquisas sobre as línguas de sinais  vêm mostrando que estas línguas são

comparáveis  em  complexidade  e  expressividade  a  quaisquer  línguas  orais.  Estas

línguas  expressam  ideias  sutis,  complexas  e  abstratas.  Os  seus  usuários  podem

discutir filosofia, literatura ou política, além de esportes, trabalho, moda e utilizá-la com

função estética para fazer poesias, contar estórias, criar peças de teatro e humor. 

Como toda língua, as línguas de sinais aumentam seus vocabulários, com novos

sinais introduzidos pelas comunidades surdas, em resposta às mudanças culturais e

tecnológicas, assim a cada necessidade surge um novo sinal desde que ele se torne

aceito, sendo utilizado pela comunidade. 

Acredita-se também que somente existe uma língua de sinais no mundo, mas

assim  como  as  pessoas  ouvintes  em  países  diferentes  falam  diferentes  línguas,

também as pessoas surdas por toda parte do mundo, que estão inseridas em "Culturas

Surdas", possuem suas próprias línguas, existindo, portanto muitas línguas de sinais

diferentes,  como:  Língua  de  Sinais  Francesa,  Chilena,  Portuguesa,  Americana,

Argentina, Venezuelana, Peruana, Portuguesa, Inglesa, Italiana, Japonesa, Chinesa,

Uruguaia, Russa, Urubus-Kaapor, citando apenas algumas.

Estas línguas são diferentes uma das outras e independem das línguas orais-

auditivas  utilizadas  nesses  e  em  outros  países,  por  exemplo:  o  Brasil  e  Portugal

possuem a mesma língua oficial, o português, mas as línguas de sinais destes países

são diferentes, o mesmo acontece com os Estados Unidos e a Inglaterra, entre outros.

Também pode  acontecer  que  uma mesma língua  de  sinais  seja  utilizada  por  dois

países, como é o caso da língua de sinais americana que é usada pelos surdos dos

Estados Unidos e do Canadá. 

Embora cada língua de sinais tenha sua própria estrutura gramatical, surdos de

países com línguas de sinais diferentes comunicam-se com mais facilidade uns com os

outros, fato que não ocorre entre falantes de línguas orais,  que necessitam de um

tempo bem maior para um entendimento. 
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Isso  se  deve  à  capacidade  que  as  pessoas  surdas  têm  em  desenvolver  e

aproveitar gestos e pantomimas para a comunicação e estarem atentos às expressões

faciais e corporais das pessoas e devido ao fato dessas línguas terem muitos sinais

que se assemelham às coisas representadas. 

No Brasil, as comunidades surdas urbanas utilizam a Libras, mas além dela, há

registros de uma outra língua de sinais que é utilizada pelos índios Urubus-Kaapor na

Floresta Amazônica.

Muitas pessoas acreditam que a Libras é o português feito com as mãos, na qual

os sinais substituem as palavras desta língua, e que ela é uma linguagem como a

linguagem das abelhas ou do corpo, como a mímica. Entre as pessoas que acreditam

que a Libras é realmente uma língua, há algumas que pensam que ela é limitada e

expressa  apenas  informações  concretas,  e  que  não  é  capaz  de  transmitir  ideias

abstratas. 

Esses mitos precisam ser desfeitos porque a Libras, como toda língua de sinais,

é  uma  língua  de  modalidade  gestual-visual  que  utiliza,  como  canal  ou  meio  de

comunicação,  movimentos  gestuais  e  expressões  faciais  que  são  percebidos  pela

visão;  portanto,  diferencia  da  Língua  Portuguesa,  uma  língua  de  modalidade  oral-

auditiva, que utiliza, como canal ou meio de comunicação, sons articulados que são

percebidos  pelos  ouvidos.  Mas  as  diferenças  não  estão  somente  na  utilização  de

canais diferentes, estão também nas estruturas gramaticais de cada língua. 

Embora com as diferenças peculiares a cada língua, todas as línguas possuem

algumas  semelhanças  que  a  identificam  como  língua  e  não  linguagem  como,  por

exemplo, a linguagem das abelhas, dos golfinhos, dos macacos, enfim, a comunicação

dos animais. 

Uma semelhança entre  as  línguas é  que todas são estruturadas a  partir  de

unidades mínimas que formam unidades mais complexas, ou seja, todas possuem os

seguintes níveis linguísticos: o fonológico, o morfológico, o sintático e o semântico. 

No nível fonológico estão os fonemas. Os fonemas só têm valor contrastivo, não

têm significado mas, a partir das regras de cada língua, eles se combinam para formar

os morfemas e estes, as palavras. Na língua portuguesa, por exemplo, os fonemas

/m/ /n/ /s/ /a/ /e/ /i/ podem se combinar e formar a palavra meninas. 
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No nível morfológico, esta palavra é formada pelos morfemas {menin-} {-a} {-s}.

Diferentemente dos fonemas, cada um destes morfemas tem um significado: {menin-} é

o  radical  desta  palavra  e  significa  "criança",  "não  adulto";  o  morfema {-a}  significa

"gênero feminino" e o morfema {-s} significa "plural". 

No nível  sintático,  esta palavra pode se combinar  com outras  para formar a

frase, que precisa ter um sentido e coerência com o significado das palavras em um

contexto, o que corresponde aos níveis semântico (significado) e pragmático (sentido

no  contexto:  onde  está  sendo  usada)  respectivamente.  Assim  o  nível  semântico

permeia o morfo-sintático. 

Outra semelhança entre as línguas é que os usuários de qualquer língua podem

expressar  seus  pensamentos  diferentemente,  por  isso  uma  pessoa  que  fala  uma

determinada língua utiliza essa língua de acordo com o contexto, portanto o modo de

se falar com um amigo não é igual ao de se falar com uma pessoa estranha; assim,

quando  se  aprende  uma  língua  está  aprendendo  também  a  utilizá-la  a  partir  do

contexto. 

Outra semelhança também é que todas as línguas possuem diferenças quanto

ao seu uso em relação à região, ao grupo social, à faixa etária e ao gênero. O ensino

oficial  de  uma língua sempre trabalha com a norma culta,  a  norma-padrão,  que é

utilizada na forma escrita e falada e sempre toma alguma região e um grupo social

como padrão. 

Ao se atribuir às línguas de sinais o status de língua é porque elas, embora

sendo de modalidade diferente, possuem também estas características em relação às

diferenças regionais,  sócio-culturais,  entre  outras,  e  em relação às  suas estruturas

porque elas também são compostas pelos níveis descritos acima. 

O que é denominado de palavra ou item lexical nas línguas orais-auditivas, são

denominados sinais nas línguas de sinais. 

Os sinais são formados a partir da combinação do movimento das mãos com um

determinado formato em um determinado lugar, podendo este lugar ser uma parte do

corpo ou um espaço em frente ao corpo. Estas articulações das mãos, que podem ser

comparadas aos fonemas e às vezes aos morfemas, são chamadas de parâmetros,

portanto, nas línguas de sinais podem ser encontrados os seguintes parâmetros: 
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• Configuração da(s) mão(s): é a forma da(s) mão(s) presente no sinal. Na Libras há 64

configurações. Elas são feitas pela mão dominante (mão direita para os destros), ou

pelas duas mãos dependendo do sinal. Já o alfabeto manual é formado por algumas

dessas configurações para representar as letras (grafemas) da língua portuguesa. Os

sinais APRENDER, LARANJA e DESODORANTE-SPRAY têm a mesma configuração

de mão e são realizados na testa, na boca e na axila, respectivamente. 

• Ponto  de  articulação:  é  o  lugar  onde  incide  a  mão  predominante  configurada,

podendo esta tocar alguma parte do corpo ou estar em um espaço neutro vertical (do

meio do corpo até à cabeça) e horizontal (à frente do emissor). Os sinais TRABALHAR,

BRINCAR,  PAQUERAR  são  feitos  no  espaço  neutro  e  os  sinais  ESQUECER,

APRENDER e DECORAR são realizados na testa.

 • Movimento: os sinais podem ter um movimento ou não. Os sinais citados acima têm

movimento, como também os sinais RIR, CHORAR e CONHECER, mas AJOELHAR e

EM-PÉ não têm movimento. 

• Orientação/direcionalidade:  os  sinais  têm  uma  direcionalidade  com  relação  aos

parâmetros acima. Assim, os verbos IR e VIR se opõem em relação à direcionalidade,

como os verbos SUBIR e DESCER, ACENDER e APAGAR, ABRIR-PORTA e FECHAR-

PORTA. 

• Expressão  facial  e/ou  corporal:  muitos  sinais,  além  dos  quatro  parâmetros

mencionados acima,  em sua configuração têm como traço diferenciador  também a

expressão facial  e/ou corporal,  como os sinais ALEGRE e TRISTE. Há sinais feitos

somente com a bochecha como LADRÃO, ATO-SEXUAL; sinais feitos com a mão e

expressão facial, como o sinal BALA, e há ainda sinais em que sons e expressões

faciais complementam os traços manuais, como os sinais HELICÓPTERO e MOTO. 

Na combinação destes quatro parâmetros, ou cinco, tem-se o sinal. Falar com as

mãos  é,  portanto,  combinar  estes  elementos  para  formarem  as  palavras  e  estas

formarem as frases em um contexto. 

Para conversar, em qualquer língua, não basta conhecer as palavras e articulá-

las adequadamente, é preciso aprender as regras gramaticais de combinação destas

palavras em frases e serão estas regras gramaticais.
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Uma Breve Retrospectiva da Educação de Surdos no Brasil

Tânya A. Felipe

Emeli Marques Leite

Dependendo da metodologia adotada, as escolas podem ser um dos fatores de

integração ou desintegração das comunidades surdas, ou seja, se uma escola rejeita a

língua de sinais, as crianças surdas que estudam nesta escola não vão conhecer a

comunidade surda de sua cidade e, conseqüentemente, não aprenderão uma língua de

sinais  ou  poderão  se  interagir  com  os  surdos  de  sua  cidade  somente  após  a

adolescência. 

A partir do Congresso em Milão, em 1880, a filosofia educacional começou a

mudar na Europa e, conseqüentemente, em todo mundo. O método combinado, que

utilizava tanto sinais  como o treinamento em língua oral,  foi  substituído em muitas

escolas pelo método oral puro, o oralismo. 

Os  professores  surdos  já  existentes  nas  escolas  naquela  época,  foram

afastados, e os alunos desestimulados e até proibidos de usarem as línguas de sinais

de seus países, tanto dentro quanto fora da sala de aula. Era comum a prática de

amarrar as mãos das crianças para impedi-las de fazer sinais. Isso aconteceu também

no Brasil. Mas, apesar dessas repressões, as línguas de sinais continuaram sendo as

línguas preferidas das comunidades Surdas por serem a forma mais natural delas se

comunicarem. 

Hoje, há escolas aqui no Brasil que, mesmo ainda sem uma proposta bilíngüe,

têm se  tornado fator  de  integração  da cultura  surda  brasileira  porque  as  crianças,

jovens e adultos se comunicam em Libras,  e muitos professores destas escolas já

sabem ou estão aprendendo esta língua com instrutores surdos. Por outro lado, várias

escolas, em cidades ou estados que não possuem associação de surdos, trabalham

ainda somente com uma metodologia oralista  e as crianças surdas destas escolas

desenvolvem um dialeto entre elas para uma comunicação mínima, mas estas ficam

totalmente  excluídas  da  Cultura  Surda  brasileira  e  a  maioria  não  tem  um  bom

rendimento escolar. Devido ainda a esta metodologia oralista, há alguns surdos que,

rejeitando a Cultura Surda e consequentemente a Libras, só querem utilizar a língua

portuguesa, e há muitos surdos que, embora queiram se comunicar com outros surdos 
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em Libras, devido ao fato de terem se integrado à Cultura Surda tardiamente, usam,

não a Libras, mas um bimodalismo, ou seja, sinalizam e falam simultaneamente, como

os ouvintes quando começam a aprender alguma língua de sinais. 

Pelo  não domínio  da Libras,  muitos  surdos,  quando estão em uma situação

(eventos acadêmicos, políticos, jurídicos, etc) que exigiria intérpretes de Libras para

melhor compreensão, não conseguem entender nem a língua portuguesa nem a Libras,

ficando marginalizados, sem poder ter uma participação efetiva. 

Mas se, ao contrário desta situação, houver uma valorização desta língua e, nas

escolas,  tanto  professores  como  alunos  a  utilizarem  em  todas  as  circunstâncias,

poderá haver uma participação efetiva de surdos adultos e dos alunos. 

Aqui no Brasil, há mais de cem anos, a primeira escola para surdos valorizava a

Libras, que era utilizada pelos alunos naquela época. Este respeito à Libras propiciou o

surgimento da primeira pesquisa sobre esta língua, que foi publicada em um livro que,

através  de  desenhos  e  explicação  destes,  mostrava  sinais  mais  usados  pela

comunidade surda do Rio de Janeiro. 

Este livro, Iconografia dos Signaes dos Surdos-Mudos, publicado em 1875, foi

feito por um ex-aluno do Instituto de Surdos-Mudos, Flausino José da Gama que, ao

completar dezoito anos, foi contratado por esta escola para ser um Repetidor, ensinado

aos seus colegas, em Libras, os conteúdos das disciplinas, segundo o Relatório do

Diretor, Tobias Rabello Leite, de 1871(1). Embora nos primeiros Relatórios sobre as

primeiras turmas deste Instituto, feitos pelo diretor a partir de 1869, constem nomes de

alunas, em número reduzido, posteriormente, durante muitos anos, este instituto se

tornou uma escola só para meninos, e meninos livres, ou seja, que não fossem filhos

de escravos ou de índios. Os então educadores consideravam que as meninas surdas,

por serem tranqüilas e estarem submissas às famílias, não necessitavam de escola, o

que seria vantajoso para o governo porque não iria ter gastos para repasse de recursos

financeiros na educação para elas. 

Com o passar dos anos, outras escolas somente para crianças surdas foram

surgindo. Em 1923, foi fundado o Instituto Santa Terezinha, escola particular, em São

Paulo, somente para meninas. Em 1957, foi fundada a Escola de Surdos em Vitória no

Espírito Ver estudo sobre o trabalho de Flausino em Felipe (1998 - Volume II). 
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Os relatórios do Prof. Tobias podem ser consultados no acervo da FENEIS e no

acervo  do  INES.  Mais  recentemente,  1954,  outra  iniciativa  privada,  com verba  de

outros países, foi fundada a Escola Concórdia, em Porto Alegre. Atualmente há muitas

escolas municipais como, por exemplo, a Escola Rompendo o Silêncio, em Rezende no

Rio de Janeiro, a Escola Municipal Ann Sullivan, em São Caetano do Sul e a Escola

Hellen  Keller,  em  Caxias  do  Sul,  uma  escola  somente  para  surdos  que  vem

implementando uma proposta bilíngüe para a educação dos surdos, ou seja: aquisição

da  Libras  e  aprendizado,  com metodologia  apropriada,  da  língua  portuguesa  e  da

língua de sinais brasileira. 

Como em outros países, os surdos vêm lutando para terem escolas para surdos

porque  acreditam  que  através  de  um  ensino  que  atenda  eficazmente  suas

necessidades lingüísticas e culturais, eles poderão se integrar e estar em condições de

igualdade  com  os  ouvintes  quando  disputarem,  em  concurso,  uma  vaga  para

universidades ou empregos. 

Uma política educacional que leve em conta a realidade e tradição dos surdos

no Brasil poderá reverter o atual quadro de insatisfação, em relação à qualidade da

educa- ção para surdos, que prevalece nas comunidades surdas.

Cultura e Comunidade Surdas

A palavra  “cultura”  possui  vários  significados.  Relacionando  esta  palavra  ao

contexto de pessoas surdas,  ela representa identidade porque pode-se afirmar que

estas possuem uma cultura uma vez que têm uma forma peculiar  de apreender  o

mundo que as identificam como tal. 

STOKOE,  um  linguista  americano,  e  seu  grupo  de  pesquisa,  em  1965,  na

célebre obra A Dictionary of American Sign Language on Linguistic Principles, foram os

primeiros estudiosos a falar sobre as características sociais e culturais dos Surdos. 

A linguista  surda  Carol  Padden  estabeleceu  uma  diferença  entre  cultura  e

comunidade. Para ela, “uma cultura é um conjunto de comportamentos aprendidos de

um  grupo  de  pessoas  que  possuem  sua  própria  língua,  valores,  regras  de

comportamento e tradições”. 
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Ao passo que “uma comunidade é um sistema social  geral,  no qual pessoas

vivem juntas, compartilham metas comuns e partilham certas responsabilidades umas

com as outras”. PADDEN (1989:5). 

Para esta pesquisadora, “uma Comunidade Surda é um grupo de pessoas que

mora em uma localização particular, compartilha as metas comuns de seus membros e,

de vários modos, trabalha para alcançar estas metas.” Portanto, em uma Comunidade

Surda pode ter também ouvintes e surdos que não são culturalmente Surdos. Já “a

Cultura da pessoa Surda é mais fechada do que a Comunidade Surda. Membros de

uma Cultura Surda comportam como as pessoas Surdas, usam a língua das pessoas

Surdas e compartilham das crenças das pessoas Surdas entre si e com outras pessoas

que não são Surdas.” 

Mas ser uma pessoa surda não equivale a dizer que esta faça parte de uma

Cultura  e  de  uma  Comunidade  Surda,  porque  sendo  a  maioria  dos  surdos,

aproximadamente 95%, filhos de pais ouvintes, muitos destes não aprendem a Libras e

não conhecem as Associações de Surdos, que são as Comunidades Surdas, podendo

tornarem-se somente pessoas com deficiência auditiva. 

As pessoas Surdas, que estão politicamente atuando para terem seus direitos de

cidadania  e  linguísticos  respeitados,  fazem  uma  distinção  entre  “ser  Surdo”  e  ser

“deficiente  auditivo”.  A palavra  “deficiente”,  que  não  foi  escolhida  por  elas  para  se

denominarem, estigmatiza a pessoa porque a mostra sempre pelo que ela não tem, em

relação às outras e, não mostra o que ela pode ter de diferente e, por isso, acrescentar

às outras pessoas. 

Ser Surdo é saber que pode falar com mãos e aprender uma língua oral-auditiva

através dessa, é conviver com pessoas que, em um universo de barulhos, deparam-se

com pessoas que estão percebendo o mundo, principalmente, pela visão, e isso faz

com que elas sejam diferentes e não necessariamente deficientes. 

A  diferença  está  no  modo  de  apreender  o  mundo,  que  gera  valores,

comportamento  comum  compartilhado  e  tradições  sócio-interativas,  a  este  modus

vivendi está sendo denominado de Cultura Surda.


